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1. Vida nova

			Que dia lindo! O sol está maravilhoso, nem muito quente, nem frio (kkkkk). Ótimo! 

			Hoje é o primeiro dia de uma vida nova. Vou morar sozinha (quero dizer, vou morar com uma amiga, a Vivian)! Estou tão feliz!

			Vou contar um pouquinho sobre mim. Meu nome Kamily Verges, tenho 21 anos e moro com meus pais (até hoje) em uma pequena cidade no interior do Paraná chamada Campo Novo. 

			Campo Novo é uma delícia de morar. É daquelas cidades onde todo mundo se conhece e você é conhecida por ser filha de tal pessoa. Eu, por exemplo, sou a filha do Senhor Enésio e da Dona Eli (kkkk). Meu nome poucos sabem. 

			Quando vou comprar um pão na padaria, levo um tempão, pois, até cumprimentar todo mundo no caminho, leva tempo. 

			— Bom dia, Dona Ana! Bom dia, Seu José!

			— Bom dia, menina! Como vão seus pais? Seu avô já melhorou?

			Não tem muita coisa pra fazer aqui. Os jovens e crianças vão à escola e depois ajudam seus pais nos afazeres da casa, do estabelecimento que possuem, vão à tarde brincar na praça, e assim por diante. 

			A maioria dos jovens vão à missa aos domingos e à tarde vão passear na avenida. É engraçado contar isso, mas na verdade é muito divertido. Os rapazes que têm carro estacionam na avenida principal da cidade e ligam os sons. Nós, as garotas, nos reunimos na praça e começamos a passear na calçada, e a paquera começa. É muito bom!

			Depois disso, combinamos de ir ao clube da cidade. Ali começa a esquentar um pouco. Eu deixei de ser BV (boca virgem, para quem não sabe) nesses bailes, como é chamada a balada aqui. Foi com o Zeca! Um garoto lindo, loiro de olhos bem azuis. Ele é um ano mais velho. Fiquei me achando! Mas aqui tem que andar na linha, pois todo mundo se conhece e te conhece. 

			— Ah, sei quem é. É a filha do Seu Enésio!

			Mas, quando terminamos o 2º grau, temos que fazer vestibular e universidade em outras cidades, pois aqui não tem. Foi o que eu fiz. Quero ser juíza. 

			Passei em Direito e comecei a cursar. Ia e vinha todo dia, 60 km para ir e mais 60 km para voltar. Havia dias que eu saía às 5h30 da manhã de casa e só voltava às 23 horas. Era muito cansativo, então resolvi com meus pais que era melhor eu morar em Ponta Grossa. 

			O dia da mudança chegou! O apê é bem pequeno. Tem dois quartos, um banheiro e uma pequena sala. Bem confortável. Vou dividir o apartamento com minha amiga Vivian. 

			Chegamos a Ponta Grossa. Minha mãe só chora. 

			— Mãe, pare com isso! Eu só estarei a poucos quilômetros de vocês. Vou visitar vocês toda semana, e a senhora pode até vir ficar comigo quando a saudade apertar. 

			— Eu sei, Kamily, mas estou pressentindo que o meu passarinho está começando a voar e não vai voltar mais para o ninho. 

			— Nossa, mãe! Não fale assim. Senão eu começo a chorar também e não fico. 

			Passamos o sábado inteiro fazendo a minha mudança e arrumando as minhas coisas. 

			A Vivian também é de Campo Novo, só que já faz dois anos que ela mora em Ponta Grossa. Deu certo eu morar com ela, porque sua mãe comentou com uma vizinha da minha avó que estavam procurando uma moça para dividir o apartamento, pois as despesas estavam ficando muito altas. E, como em cidade de interior todo mundo se conhece, Dona Luiza comentou com minha mãe.

			Bem, agora estou aqui. 

			Hum... Domingo! É o melhor dia da semana! Não preciso acordar cedo. Vou comer na hora que tiver fome. 

			Vivian não acordou ainda. Também nem sei a que horas que ela voltou. A balada foi boa. 

			É um pouco estranho acordar sem meus irmãos gritando, correndo, minha mãe preparando o café e meu pai vendo o programa sobre esportes. Hum... Mas vou me acostumar, pois é muito bom este silêncio. 

			— Que cheirinho bom! Nossa! Nem sei quanto tempo dormi e acordei com este aroma de café da manhã. — Disse Vivian com a cara toda amarrotada de dormir. 

			— Desculpe se te acordei. Fui comprar pão fresquinho. 

			— É muito bom ter alguém comigo! Já estava me sentindo muito sozinha. Amei sua presença, Kamily. — E me deu um enorme abraço. 

			Foi bom porque estava com aquele nó na garganta. Sabe aquele medo do novo? Bem isso! Você sabe que vai ser para melhor, mas tem medo de sair do comodismo. 

			— E aí? O que vamos fazer hoje? Somos duas garotas lindas, solteiras, livres... Vamos explorar o mundo! 

			— Isso! Vamossssss! 

			Exploramos a geladeira, passamos o dia inteiro comendo, vendo filmes, bem à vontade. Que delícia! 

			Segunda, primeiro dia de aula, estou já no sexto período, meu curso está ficando cada vez mais difícil, mas eu adoro. 

			— Vivian, você vem almoçar em casa?

			— Não, tenho aula o dia inteiro. — Gritou ela lá do banheiro. 

			— Eu vou à tarde ver aquele estágio que eu te falei ontem. É remunerado e vai ser ótimo em todos sentidos. Até a noite. 

			Foi uma segunda-feira normal, com todas as matérias começando a todo pique. 

			À tarde, fui ao escritório do Dr. Henrique. 

			— Boa tarde. Estou aqui para ver a vaga de estagiária. 

			— Espere um momento que o Dr. Henrique vai fazer as entrevistas. — Disse a secretária. 

			De repente, abre a porta e sai um homem moreno, alto, de terno azul. Fiquei de boca aberta. 

			— Pode entrar, minha jovem. É Kamily seu nome?

			— Sim. — Só consegui murmurar.

			— Vejo pelo seu currículo que está no sexto período e que suas notas são muito boas. Por que você quer fazer um estágio aqui conosco?

			Estava em estado de choque, mas me concentrei na pergunta e respondi. 

			— Gostaria muito de fazer este estágio porque acredito que, trabalhando desde cedo na minha área, vai ser bem mais fácil terminar o meu curso e principalmente em um escritório tão conceituado como o do senhor. 

			A entrevista foi mais demorada do que imaginei, com várias perguntas, mas acho que me saí bem. Aiiii... Espero!

			— Gostei de você, Kamily. Minha secretária vai entrar em contato com você. — E aquele homem lindo levantou e me estendeu a mão.

			Quando cheguei em casa, contei para a Vivian sobre o meu futuro patrão. Ela ficou bem louca (kkkk)! Disse que ia comigo trabalhar, pois adora homem de terno. 

			Na terça, enquanto estava na aula, recebi uma mensagem. 

			— Bom dia, Kamily. O Dr. Henrique pediu para que você compareça no escritório hoje à tarde, para acertamos tudo sobre seu estágio. 

			Que alegria! Vou começar a trabalhar. 

			Acordei cedo, tive apenas três aulas e almocei cedo para estar antes da hora marcada no escritório. A tarde voou. Como é bom estar ocupada! É estonteante trabalhar no que se gosta. Estou eufórica e com a certeza de que é esse o meu futuro. 

		


		
			
2. Vida de baladeira

			Nossa! Achei que, vindo morar em Ponta Grossa, minha vida seria mais tranquila. Mas com uma amiga como a Vivian não dá. 

			A semana passou rápido. Chegou sexta-feira. 

			— Sextouuuu! Prepare-se, Kamily, que vou te apresentar a noite de PG. Vamos abalar todas as estruturas!

			— Nossa! Assim você está me assustando!

			— Brincadeira, boba! Mas você vai gostar. 

			— Onde vamos?

			— Deixe-me ver a minha agenda. Hum... Várias opções. Na verdade, hoje não tem nada de bom. Acho que vamos a um barzinho perto da universidade. É bem legal! 

			Como era só um barzinho, coloquei um jeans e uma blusa básica, mas sou sincera ao dizer que a Vivian me olhou torto. Mas não tenho roupas transadas como a dela. 

			Chegamos lá e estava lotado. Mas só vi alguns rostos conhecidos, de estudantes de Direito. 

			— Oi, tudo bem? 

			— Oi, como você tá? 

			— Oi!

			Meu Deus a Vivian conhece todo mundo, e eu correndo atrás dela. Ufa! Ela parou e resolveu sentar. 

			— Kamily, vou te apresentar a todos os gatos. Vou te desencalhar (kkkk). 

			— Quem disse que estou encalhada?

			— Minha vó. kkk Ela falou que moça tem que pelo menos arranjar um namorado antes dos 20. 

			Pense, estou com 22 anos, então já estou superencalhada. Começamos a rir sem parar, até chamamos atenção de quem estava lá. 

			— Posso participar dessa conversa tão alegre?

			Quando erguemos os olhos, era um rapaz lindo! 

			— Oi, Jean, claro que pode.

			Imagine se a Vivian não ia conhecer. 

			Supersimpático, era colega da Vivian. Ficamos conversando um monte, eu até bebi, fiquei meio zonza. Não sou acostumada. 

			Ficamos lá no barzinho até umas 2 da manhã, depois fomos lanchar. 

			— Não ligue para o local. É horrível, mas tem o melhor X-salada de Ponta Grossa. 

			E era verdade. um lugar escuro, cheio de fotos e objetos antigos. Sinceramente, se não fosse a Vivian me trazer, eu nunca entraria nesse lugar. 

			Mas o que ela disse era verdade. O lanche era uma delícia! 

			Fomos para casa, mas quem disse que dormimos? Já estava amanhecendo quando adormeci. Acho que deixei a Vivian falando sozinha. 

			No sábado, não quis sair. Tinha que arrumar minhas coisas, terminar uns trabalhos e descansar. 

			Semana corrida, mas estou amando, principalmente meu estágio. Claro que esses primeiros dias eu apenas observei. Muitas vezes digitava, mas participei das reuniões, nas quais o Dr. Henrique nos explicava os casos. 

			Quarta-feira o dia é pesado. Tenho as piores aulas. Não que eu não goste, mas são cansativas. Passou! Ufa! Vou para casa. 

			— Vivian, tá em casa? 

			— Oi, estou e já vamos sair. 

			— O quê? Onde vamos? Não marquei nada. 

			— Vamos a uma festa de Engenharia. Não aceito um não. — Disse Vivian toda eufórica.

			— Mas hoje é quarta-feira e amanhã temos aula. 

			— Kamily, deixe de ser boboca. É festa dos calouros de Engenharia. É uma das melhores festas do ano. Eu já disse: não tem não. Vá se arrumar. 

			— Mas o que eu visto? Não tenho nada.

			— Coloque aquele vestido preto, um brincão, faça uma maquiagem bem-feita e está pronta. 

			Essa Vivian sempre arruma um jeito. kkk Falei que estava sem dinheiro, mas me fez chegar antes das 22 horas na festa porque mulher não paga. 

			— Leve só um pouco de dinheiro para comprar as primeiras bebidas, porque as outras achamos uns gatinhos para pagar!

			Chegamos um pouquinho antes das 22 horas. O primeiro passo deu certo. Quem nos recebeu foi um gato. 

			— Oi, Vivian. Que bom que veio! E essa gata que está com você como se chama? — Perguntou o porteiro gato.

			— Oi, Edu! É minha amiga Kamily, mas você vai conhecê-la depois. Vá com calma. Ela é nova no pedaço. 

			— Nossa, Vivian! Por que você foi tão grosseira? — Perguntei a ela. 

			— Kamily, eu conheço o Edu. O que tem de gato tem de galinha. Se possível, fique longe. Não é fácil (kkkkkk), mas... 

			Havia pouca gente, mas aos pouco foi enchendo. Muitas meninas bonitas e gatos aos montes. Eu nunca tinha ido a essas festas, pois ia todos os dias embora. Estou adorando! 

			Começamos a dançar, e os amigos da Vivian já começaram a nos rodear. Bem como ela falou, sempre ganhamos uns drinks dos gatinhos cavalheiros. 

			— Oi, você é caloura de Engenharia? — Perguntou o Edu, o porteiro gato. 

			— Não sou estudante de Direito. Já estou no sexto período. 

			— Mas nunca te vi em nenhuma festa. Gatinha assim com certeza já tinha reparado. 

			— Ela não morava aqui, Edu. — respondeu a Vivian rapidamente — Ela faz Direito. Isso quer dizer: faz tudo certo! Entendeu, Edu?

			— Nossa! Assim você queima meu filme. O que a Kamily vai achar de mim? 

			— Pare, Vivian! Eu não sou tão ingênua. Você nunca me viu, Edu, porque eu ia para casa todo dia. Não ficava aqui à noite, nem em fins de semana. Mas agora estou aqui. 

			— Fico feliz por você estar aqui! — disse Edu quase em cima de mim — Vou buscar uma bebida para nós. 

			Ficamos eu e a Vivian dançando. A boate já estava bem lotada, mas mesmo assim eu reparei no bar um rapaz lindo! Moreno, alto, bronzeado, com os olhos verdes mais lindos que eu já vi. Talvez a camisa que ele estava usando, verde-clara, tenha ressaltado seus olhos. Mas era de tirar o fôlego. LINDOOOOO!

			— Vivan, você conhece aquele rapaz que está no bar?

			— Qual? 

			— O de camisa verde. 

			— Mas você é ligeira, hein?! (KKKKK). Já ficou interessada no gato dos gatos. Não conheço, mas sei que ele é gato, rico, solteiro e muita areia para o seu caminhãozinho (KKKK). 

			— Nossa! Só perguntei. Mas ele é lindo. 

			Fiquei só observando. As garotas passavam e quase caíam no seu colo. Algumas pareciam paraquedas de tanto se abrirem, mas ele pouco dava bola. Ficava só observando e sorrindo. MEU DEUS, que sorriso! Que dentes. Ai, se meu caminhãozinho fosse maior...

			— Quer uma cerveja, Kamily? Falou o Edu bem pertinho do meu pescoço. 

			Ai, me arrepiei (kkkk)! Sou tímida mesmo. Tomei a cerveja e começamos a dançar. O Edu é um gatinho. Bem, já dá para imaginar o que aconteceu. Fiquei com ele. Uma dança, uns beijos, uma cerveja. A noite estava ótima. 

			Fomos embora, eu e a Vivian, é claro. O problema vai ser acordar cedo para ir à aula. 

			Toca o despertador. Ai, minha cabeça! Não estou acostumada com essa rotina de estudar, trabalhar e festar. 

			Tenho aulas importantes hoje e vou trabalhar também. Força! Levante e vá!

			Tive quatro aulas cansativas. Quer dizer, eu estava cansada. Agora vou comer alguma coisa e vou direto para o escritório. 

			Quando saí no corredor da universidade, adivinhe quem eu vi. O “muita areia”! O gato dos gatos! Ai, e eu toda desarrumada! Ele estava saindo da secretaria. O que será que ele está fazendo aqui? Ele faz Engenharia. Andei ligeiro para sair daquele corredor.

			Eu me arrepiei toda. Nossa! Nunca tinha sentido isso. Andei cada vez mais rápido e fui em direção ao ponto de ônibus. E ele dobrou a direita e entrou em um carrão branco. Fiquei olhando de canto do olho (kkkk). Ele é muito lindo! 

			Estava esperando o ônibus de olho só no celular quando parou um carro no ponto e me chamou. 

			— Oi! Tudo bem?

			Veio aquela voz rouca de dentro do carro. Ergui os olhos e vi o maravilhoso. 

			— Você faz Engenharia, né? — Perguntou ele. 

			— Não, faço Direito. —Respondi meio engasgada. 

			— Hum... É que eu estou indo para o campus e pensei em te dar uma carona. 

			— Obrigada, mas vou para o centro. E também combinei com uma amiga no ônibus (MENTIRA). Mas obrigada por oferecer a carona. O meu ônibus chegou. Tchau. 

			Mas, que idiota! Que ódio de eu ser tão boba! O “muita areia” me oferecendo uma carona e eu não aceitei. Tenho que mudar meu jeito. Aff... Fui me batendo (kkkkk). 

			À noite, quando cheguei em casa, contei para Vivian. Ela me bateu literalmente. 

			— Mas você é uma bobona mesmo! Como recusou uma carona dessa? Por que uma coisa dessa não acontece comigo? 

			— Eu sei, mas agora já fiz. 

			Nem perguntei o nome dele, muito menos o telefone. Mas, vai ter outra chance. Espero. 

			Naquele fim de semana, fomos para casa. Claro que a Vivian foi contrariada, pois queria ir para a balada. 

			Chegamos a Campo Novo na hora do almoço. Minha irmãzinha veio correndo nos encontrar. 

			— Mãe, mãe! A Kamily chegou! — Pulando no meu colo. 

			Não faz tanto tempo que eu saí daqui. Como que eu estava com tanta saudade? Do cheirinho maravilhoso do almoço da minha mãe, da briga e correria dos meus irmãos, do sossego do meu pai... 

			— Kamily, quando você volta? Eu não vou aguentar o João Pedro sozinha. Ele é muito chato! 

			Meus irmãos são gêmeos: a Carolina e o João Pedro. Eles têm 10 anos e são os pestinhas mais adoráveis que existem. Como é bom estar em casa! 

			Almoçamos e fomos até a casa da Vivian. É a casa mais chique de Campo Novo. O pai dela é fazendeiro, mas muito simples e educado, assim como todos da casa dela. 

			Nem bem chegamos e a Vivian quis ir à sorveteria. O lugar mais badalado de Campo Novo. 

			— Pessoal, chegaram as celebridades de Campo Novo! Uhuuu! — Gritou a doidinha. 

			— Kamily! Vivian! Que bom que estão aqui! — Disse Dona Ana, a dona da sorveteria. 

			Foi bem divertido o nosso fim de semana, pois vimos os parentes e nossos amigos. 

			Domingo à noite, voltamos. 

			— Ai, meu apê, meu reino! — pulou no sofá a Vivian — Adoro ir ver nossos parentes, massssssss amo este cantinho que é só meu. Quero dizer, nosso. 

			— Também estou gostando. A liberdade é boa demais. 

			Segunda. Aula às 7 horas da manhã. A cama está tão boa! Mas tenho que levantar. A boa vida acabou. Duas aulas de Direito, intervalo e agora mais duas de Filosofia. Aff... Tenho que aguentar. 

			Estava concentrada em uns papéis que tinha que preencher para o estágio. De repente, uma voz rouca soou em meus ouvidos. 

			— Tem alguém sentado na carteira atrás de você?

			No instante que eu ergui os olhos, vi aquele moreno lindo parado na minha frente. 

			— Não! — Só consegui responder isso. Paralisei. Não saía mais nada da minha boca. Era o “muita areia”, o gato dos gatos. Meu Deus, o que ele está fazendo aqui? Ele faz Engenharia. Minha cabeça estava a mil com todos os meus pensamentos e perguntas. Nisso, o professor entrou. Falou um monte. Pergunte o que eu lembro da aula. Nada! (KKK). Fiquei só pensando que aquele gato está atrás de mim. 

			Eram duas aulas seguidas, e, no intervalo da primeira para a segunda, o professor saiu da sala para buscar um livro que usaríamos durante o curso. 

			— Oi! — disse o gato — Lembra-se de mim? Fui eu que te ofereci carona, pensando que você era aluna de Engenharia, e estava indo para o campus. 

			— Claro! Lembro sim. — Como não lembrar desse gato? Aff... Mas eu não ia demonstrar tanto. 

			— Meu nome é Leopoldo, mas todo mundo me chama de Leo. E o seu?

			— Kamily. — Meio gaguejando. 

			O professor entrou. 

			— Pessoal, vocês vão ter que tirar cópia da apostila para continuarmos nossas aulas. Ela vai estar disponível na copiadora aqui em frente. 

			— Ai, meu Deus! Mais uma xerox (como chamamos as fotocópias)! — Falei alto sem sentir. 

			— Oi! Falou comigo? — Falou aquela voz rouca maravilhosa. 

			— Não. Só resmunguei alto. É que eu não aguento mais xerox. Tô gastando rios de dinheiro com isso. Os professores pedem um monte! Tá certo que é mais barato que livro, mesmo assim sai caro.

			— No meu curso, não tem muito. 

			Terminou a aula. O Leo levantou, parou em frente à minha carteira e perguntou. 

			— Já está indo almoçar?

			— Não. Tenho mais uma aula. Só depois vou almoçar. 

			— Então até depois. 

			— Até. 

			Fiquei paralisada. Que homem é esse?! Eu só tinha visto em novelas, filmes, mas ao vivo é bem melhor. 

			Terminou a minha aula, estava saindo bem distraída quando ouço aquela “música”. 

			— Kamily. 

			Eu me viro e vejo Leo me esperando do lado de fora da universidade. 

			— Fiquei te esperando para ver se você iria almoçar comigo. 

			— Ah, sim. É. Vamos. 

			Isso é resposta de gente? Fiquei com raiva de mim mesma, mas dessa vez não iria ser trouxa de recusar. 

			— Eu fiquei tirando a xerox da apostila e vi você saindo. Tirei uma para você. 

			— Mas, Leo, eu não tenho dinheiro aqui pra te pagar. 

			— Não precisa. 

			— Como não? Tá, então eu te pago na outra aula que tivermos. Beleza?

			— Claro! Como você quiser. Vamos almoçar? Onde você almoça? Nem perguntei. 

			— Hoje vou almoçar no restaurante a quilo do meu tio. É bem gostoso e barato. Já viu que vida de estudante é dura (kkk). Está sempre duro! 

			— Verdade. Posso te acompanhar?

			— Claro! — Como não iria? Aff... Tô sonhando. 

			Nós nos dirigimos até o carro dele. Pense num carrão! Nem sei o nome. Só sei que era chique. 

			O restaurante é do irmão do meu pai. Vive cheio, mas aquele dia estava mais do que lotado. Sentamos a uma mesa bem no fundo.

			— Nunca vim aqui, mas é bem gostoso. 

			Gostoso é você! Quase respondi assim, mas me contive. 

			— É sim. Venho sempre aqui quando não dá tempo de fazer em casa. 

			— Eu achava que você fazia Engenharia, pois estava com o pessoal do 2º ano. 

			— Não, a minha amiga é que faz, a Vivian. Ela que me levou lá. 

			— E o seu namorado também é daquele grupo?

			— Mas, eu não tenho namorado. — Respondi, meio assustada. 

			— Eu vi você com um rapaz naquela festa. 

			— Ah, o Edu. Não, ele é só um ficante de balada como diz a Vivian. — Fiquei mais vermelha do que um tomate. 

			Conversamos um monte. Até perdi a noção do tempo. 

			— Meu Deus, tô atrasada! Vamos?

			— Sim, claro. 

			Saí do restaurante e fui dar tchau, mas ele me ofereceu carona novamente. Aceitei porque já estava em cima da hora de entrar no escritório. 

			Chegando lá, saí do carro e me despedi pela janela. 

			— Obrigada, Leo. Nos vemos na aula quinta. 

			E saí correndo porque o Dr. Henrique estava chegando. O coitado do Leo nem pôde me responder direito. 

			As horas passaram voando. É muito bom trabalhar no que você gosta! Saí do escritório tarde, pois o Dr. Henrique tinha uma audiência muito importante no dia seguinte e nós tínhamos que verificar se todos os documentos estavam corretos. 

			Quando cheguei em casa, fui logo contar as novidades para a Vivian. Ela deu um grito e começou a pular. 

			— Ô menina de sorte. Conte tudo! Não me esconda nada! 

			— Calma! Vou contar tudo. — E contei com todos os detalhes. 

			— Pegou o telefone dele? 

			— Não. — Respondi com uma cara de arrependimento. 

			Vivian ficou um tempão me ensinando como se faz quando um gato desse chega perto. 

			Na terça, tive poucas aulas e não tive estágio à tarde, pois tinha a audiência importante. 

			Quarta à noite, a espevitada da Vivian chegou eufórica. 

			— Quarta. Dia de BALADAAAA! Vai se arrumar, Kamily. 

			— Hoje não vou te acompanhar, Vivian. Estou cansada, sem dinheiro e a fim de dormir cedo. 

			— Não acredito que você vai furar comigo. 

			— Sério! Hoje não vou. 

			— Tá, tá... Eu sei que você não está acostumada com esta vida corrida que temos aqui. Eu te perdoo, mas só desta vez. 

			Ela me deu um beijo e saiu pulando. Acho que ela é hiperativa. Mas é a melhor!

			Fui dormir cedo. Quando estava sonhando, sou acordada por um furacão.

			— Miga, acorda! — Gritou a Vivian. 

			— O que é isso? Morreu alguém? Por que esse desespero?

			— Sabe o “muita areia”? O gato dos gatos? Ele me procurou e foi falar comigo. 

			Sentei na cama com aquela cara de poucos amigos. Ela me acordou para me dizer que ficou com meu gatinho? Sacanagem! Ela percebeu que eu não estava legal. 

			— Miga, ele chegou perto da minha mesa e me chamou pelo meu nome! Masss perguntou por você. 

			Nesse momento, eu me acalmei e na verdade acordei. 

			— O que ele disse? 

			— Perguntou se você estava no barzinho. Daí disse que não. Perguntou por quê. Aí nem me lembro de tudo. 

			— Ah, não! Agora me conte tudo tim-tim por tim-tim. 

			Ficamos um tempão conversando. Até adormecermos. 

			Na manhã seguinte, fui ansiosa para aula. Sabia que o Leo iria, pois tinha aula de Filosofia. Levantei mais cedo do que de costume para me arrumar. Cheguei cedo e sentei no mesmo lugar: a segunda carteira na fila ao lado da janela. E com certeza coloquei minha bolsa na carteira de trás, para segurar para o meu gatinho. Ai, fiquei vermelha só pensando nisso! 

			— Segurando a carteira para o gatão, Kamily? — Perguntou uma colega de curso. 

			— Não, imagine. — Respondi toda vermelha de vergonha. 

			Passaram as duas primeiras aulas. Não prestei atenção em nenhuma palavra, só pensando na terceira aula: Filosofia. Nunca pensei que iria esperar uma aula tão ansiosa. 

			Bateu o sinal. Adivinhe quem estava já na porta para entrar. Sim, ele. Aff... Tô tão nervosa! Minhas mãos tremiam. Será que ele vai vir sentar atrás de mim? Será que vai conversar comigo? 

			— Oi, Kamily! Tudo bem? Senti sua falta ontem. Encontrei sua amiga no barzinho. 

			— Oi! Estava muito cansada! Achei melhor ficar em casa. 

			— Bom dia, pessoal. — Disse o professor, cortando o clima. 

			Mas o Leo sentou atrás de mim, cheiroso, lindo. Ai... 

			A aula passou rápido. Logo que o professor saiu da sala, ele veio falar comigo. 

			— Vai almoçar no seu tio?

			— Não, tenho que chegar antes no escritório. Vou comer alguma coisa lá. 

			— Que pena! Mas você vai na Space (a balada mais famosa daqui) sábado?

			— Acho que vou. — Respondi, meio gaguejando. 

			— Você pode me passar seu telefone para combinarmos de nos encontrar lá na Space? 

			— Sim, claro. 

			Quando ele saiu, fiquei alguns minutos paralisada, mas tinha que retomar minhas atividades, então... Acorda, Kamily! 
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